
Entidade inicia
estudo com
foco no Brasil

O processo Alta Qualidade Am-
biental (Aqua), uma chancela
de sustentabilidade nacional ba-
seada no selo europeu HQE (do
francês, Haute Qualité Environ-
nementale), certificou 493 edifi-
cações no País desde 2008, ano

de seu lançamento. A maioria
(67,5%) é de empreendimentos
habitacionais. Os edifícios co-
merciais e industriais, além de
escritórios e escolas, somam
113 unidades. Entre outros ti-
pos, também há selos para bair-
ros, loteamentos, reformas e
centros de eventos.

No total, foram emitidos 519
selos Aqua-HQE para certifica-
ção das três fases do empreendi-
mento _ programa, concepção
e realização -, que vão do plane-
jamento até a entrega dos pré-

dios. Para impulsionar esse seg-
mento, o comprador ou locatá-
rio precisa exigir que a obra seja
sustentável, diz o coordenador
executivo da certificação Aqua-
Hqe, Manuel Carlos Reis Mar-
tins. “Isso é o que vai mover o
construtor”, diz.

Esse tipo de construção pro-
move melhor relação com seu
entorno, consome menos ener-
gia e água, o que, em tese, garan-
te menor custo de manutenção
durante a vida útil do edifício.

O Aqua-HQE tem critérios
que privilegiam o conforto e a
saúde. Qualidade dos espaços
internos, menor ruído, melhor
iluminação e segurança são re-
quisitos voltados para o bem-es-
tar do usuário. Martins, porém,

acha muito difícil ter métricas
que indiquem se os objetivos fo-
ram atingidos ou não. “O con-
ceito de conforto é qualitativo.”
Segundo ele, o edifício que man-
tém boa manutenção, de acor-
do com seu projeto sustentável,
como economia de água e efi-
ciência no uso de energia, tem
maior valor patrimonial.

A Fundação Vanzolini tam-
bém certifica construtoras com
o selo Empreendedor Aqua. A
construtora Even, que passou a
certificar todos os empreendi-
mentos residenciais lançados
em São Paulo, estendeu esse
compromisso para os lança-
mentos no Rio, diz Martins.
Neste ano, a Rio Verde também
recebeu o título.

O Green Building Council
(GBC) iniciou um estudo a res-
peito do desempenho dos escri-
tórios corporativos sustentáveis
no País. Além da economia de
água e eficiência energética, se-
rão verificadas questões como
produtividade,retorno financei-
ro da construção, redução de ab-
senteísmo e demissões voluntá-
rias, diz Eleonora Zioni, do GBC
Brasil: “Será uma pesquisa de ca-
sos”. O trabalho não tem prazo
definido para ser concluído.

Alguns exemplos do Brasil já
foram incluídos no estudo re-
cém-divulgado pelo World
GBC. As condições de saúde,
bem-estar e produtividade tam-
bém são aplicadas aos edifícios
existentes, e não só às novas
construções, diz Eleonora.

O retrofit do prédio corpora-
tivo 740 Anastácio, na capital,
foi um dos últimos empreendi-
mentos a obter a certificação
Leed. Segundo o GBC Brasil, ou-
tros dois empreendimentos,
também em São Paulo, foram o
Sky Corporate e o Prédio 60, da
engenharia Borg Warner Brasil.

Hoje, há 913 empreendimen-
tos registrados e 199 certifica-
dos pelo Leed. As edificações co-
merciais, que somam 399 regis-
tros e 77 selos, se destacam. O
Brasil ocupa o terceiro lugar no
ranking mundial, atrás dos EUA,
líder com mais de 20 mil certifi-
cados e da China, com 540.
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produtividade
Estudo indica que edifício corporativo
verde melhora a eficiência dos usuários
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O projeto de um escritório sus-
tentável tem impacto positivo
sobre a saúde, o bem-estar e a
produtividade dos funcioná-
rios, alega estudo realizado pe-
lo World Green Building Coun-
cil. O texto aponta que a boa
qualidade do ar interior, com al-
tas taxas de ventilação, baixas
concentrações de gás carbôni-
co (CO2) e de poluentes, pode
elevar a melhoria da produtivi-
dade de 8% a 11% nos escritó-
rios corporativos instalados em
prédios com certificação verde.
O World GBC é uma rede de
conselhos nacionais de constru-
ção sustentável presente em
mais de cem países.

O impacto positivo de um edi-
fício em seus ocupantes deve
ser incluído no planejamento fi-
nanceiro das corporações, na
avaliação de uma das patrocina-
doras do trabalho, a empresa
global de serviços imobiliários
Jones Lang LaSalle (JLL), espe-
cializada em gestão comercial,
leasing e gestão de investimen-
tos. “Grandes clientes corpora-
tivos reconhecem os benefícios
nos negócios e ganhos em pro-
dutividade”, relata a compa-
nhia na apresentação do texto.

O World GBC defende que a

compreensão da relação indica-
da no relatório é importante pa-
ra que sejam desenvolvidos
mais edifícios saudáveis. “Es-
ses aspectos devem ser valoriza-
dos pelos investidores, projetis-
tas e ocupantes”, ressalta a JLL
no estudo.

A diretora executiva do GBC
Brasil, Eleonora Zioni, diz que
salários e benefícios represen-
tam mais de 80% das despesas
de uma organização (mais infor-
mações no gráfico). Segundo
ela, a eventual elevação nos cus-
tos de construção ou de ocupa-
ção é compensada pelo melhor
desempenho dos funcionários.
Assim,uma melhorianaproduti-
vidade pode ter grande implica-
ção financeira para os emprega-
dores – maior do que qualquer
outraeconomia associadaao sis-
tema de operações do edifício.

O Green Building Council
(GBC) Brasil, criado em 2007,
promove a construção sustentá-
vel no País, adotando a certifica-
ção internacional Leadership in
Energy and Environmental De-
sign (Leed), sistema de classifi-
cação de edificações a partir de
critérios de sustentabilidade.

Somatória. Eleonora reitera
que o aumento da produtivida-
de é resultado da soma de fato-
res de maneira integralizada.
“São causas correlacionadas,
como conforto térmico, ilumi-
nação natural e artificial, ativi-
dades e exercícios, que geram
benefícios para todos os envol-
vidos no negócio”, diz.

Além desses itens, o World
GBC destaca o conforto acústi-
co, informando que ruído contí-
nuo talvez seja a principal causa
de dispersão. O estudo aponta

o conforto térmico como fonte
de satisfação dos funcionários e
diz que, nos prédios, academia
e pátio verde estimulam um esti-
lo de vida mais saudável.

Já o layout do escritório facili-
ta a concentração e a criativida-
de, além da confidencialidade,
dependendo da forma como o
ambiente é configurado, em ter-
mos de densidade de pessoas e
dos espaços de circulação e pa-
ra as estações de trabalho.

Segundo o World GBC, o es-
tudo relaciona características
dos prédios com as percepções
dos funcionários e apresenta
três exemplos para medir condi-
ções de saúde, bem-estar e pro-
dutividade dos usuários.

As métricas perceptivas, to-
mando como base as atitudes e
os relatos pessoais sobre essas
questões no local de trabalho,

trazem informações para me-
lhorar o desempenho dos pró-
prios funcionários. As métricas
financeiras, por sua vez, anali-
sam absenteísmo, rotatividade
de pessoal, custos médicos, re-
clamações e queixas físicas. E as
métricas físicas, como por
exemplo o controle da tempera-
tura ambiente, auxiliam na men-
suração da produtividade.

Melhores condições de saúde
e produtividade são compatí-
veis com a economia de água e
energia. É um círculo virtuoso,
de acordo com o relatório do
World GBC. Eleonora admite
um caráter subjetivo nas ques-
tões de bem-estar e aumento de
produtividade. “Para água e
energia, existem os valores re-
gistrados nas contas. Mas a úni-
ca conta na área de recursos hu-
manos são absenteísmo e a de-

missão voluntária”, diz. Para
ela, haverá ganhos se houver
maior integração entre as equi-
pes de engenharia e os departa-
mentos de RH. “Empresas com
essa visão investem na qualida-
de do local de trabalho e garan-
tem melhor desempenho dos
funcionários.”

No entanto, o diretor executi-
vo da consultoria de sustentabi-
lidade Inovatech Engenharia,
Luiz Henrique Ferreira, consi-
dera que questões de produtivi-
dade e bem-estar são fatores in-
tangíveis, que não devem ser
atribuídos apenas ao fato de um
edifício ser sustentável ou não.

Por outro lado, segundo ele,
fundamentos como a redução
de custo operacional com efi-
ciência energética e gestão da
água estão mais ligados às cons-
truções sustentáveis.
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“São causas relacionadas,
como conforto térmico,
iluminação natural e
artificial, que geram
benefícios”
Eleonora Zioni
DIRETORA EXECUTIVA DO GBC BRASIL

Na capital.
Complexo
Rochaverá
Corporate
Towers, na
zona sul, é
um dos
projetos
chancelados
pelo selo
LEED até o
momento
no País

Construtoras. Empreendedor Aqua reconhece empresas

● Efeitos

Selo brasileiro, concedido
pela Fundação Vanzolini,
tem maior adesão em
empreendimentos de
uso residencial
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● Certificações ganharam força a partir de 2011

LEED

*Ambiente interno, incluindo qualidade do ar, conforto térmico, iluminação e vista externa, ruído e acústica, layout do escritório

Peso dos custos básicos
de um escritório
(com base em gastos 
corporativos nos EUA)
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O selo no País
EM UNIDADES PEDIDOS DE REGISTROS CERTIFICAÇÕES APROVADAS
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